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A existência da Capoeira resulta da longa luta por reconhecimento cultural 

travada ao longo dos quatro séculos de cativeiro.  E o termo capoeira, nome 
dos guerreiros das capoeiras e de sua estranha forma de luta, que tornava 

homens desarmados capazes de enfrentar e vencer vários adversários, 

corporifica ainda hoje nos jovens praticantes do século XXI.  Assim é que a 
luta dos africanos e seus descendentes afro-brasileiros subsiste no jogo da 

Capoeira. 

A respeito das origens remotas da Capoeira  é interessante transcrever 

Albano de Neves e Souza, que escreveu de Luanda, Angola, a Luis da 

Câmara Cascudo, afirmando: “Entre os Mucope do sul de Angola, há uma 
dança da zebra N’Golo, que ocorre durante a Efundula, festa da puberdade 

das raparigas, quando essas deixam de ser muficuemas, meninas, e passam 
à condição de mulheres, aptas ao casamento e à procriação. O rapaz 



vencedor do N’Golo tem o direito de escolher esposa entre as novas iniciadas 

e sem pagar o dote esponsalício. O N’Golo é a Capoeira.” 

Em seguida, Albano de Neves e Souza passa a expor sua teoria a respeito da 

evolução do N’Golo no Brasil: “Os escravos das tribos do sul que foram 
através do entreposto de Benguela levaram a tradição de luta de pés. Com o 

tempo, o que era em princípio uma tradição tribal foi-se transformando 

numa arma de ataque e defesa que os ajudou a subsistir e a impor-se num 

meio hostil”. 

 Neves de Souza acrescenta algumas informações e conclui pela origem 

africana da Capoeira:  

“Os piores bandidos de Benguela em geral são muxilengues, que na cidade 

usam os passos do N’Golo como arma. (...) Outra das razões que me levam 
a atribuir a origem da Capoeira ao N’Golo é que no Brasil é costume os 

malandros tocarem um instrumento aí chamado de Berimbau e que nós 
chamamos hungu ou m’bolumbumba, conforme os lugares, e que é 

tipicamente pastoril, instrumento esse que segue os povos pastoris até a 

Swazilândia, na costa oriental da África.” 

Estes relatos ilustram hipóteses quanto às origens da Capoeira. Note-se que 

essas danças são conhecidas no Brasil apenas através da literatura sobre o 
assunto. A história da Capoeira aguarda pesquisa minuciosa em terras 

africanas com o objetivo de constatar nessas danças os possíveis elementos 

formadores da Capoeira. Danças com características de luta já foram 
identificadas em Cuba, Martinica, na Venezuela e em outras localidades das 

Américas, mas discute-se se teriam origens comuns à Capoeira. 
Concretamente, temos a luta dos negros, elaborada a partir de gestos e 

movimentos próprios dos africanos, cuja fonte primária é a terra de onde 
vieram os guerreiros : a África.  De lá veio o elemento matriz no processo 

que culminou no jogo da Capoeira - o negro! - e os movimentos corporais da 
capoeira atual são fragmentos atualizados da memória negra afro-brasileira. 

Recriando a cultura africana nessa terra, os negros não ficaram passivos 
diante de sua nova condição. Desterrados e escravizados, combateram o 

poder escravista com uma rica produção cultural, conquistando espaços e 
recriando sua autonomia e identidade étnica em solo brasileiro. E acabou 

brasileira esse jogo-luta, como testemunhou Charles Ribeyrolles, um francês 
que aproveitou o tempo vivido em nossa terra  exilado por Napoleão III - 

para retratar os costumes da nação que se formava: “No sábado à noite, 

finda a última tarefa da semana, e nos dias santificados, que trazem folga e 
descanso, concedem-se aos escravos uma ou duas horas para a dança. 

Reúnem-se no terreiro, chamam-se, agrupam-se, incitam-se e a festa 
principia. Aqui é a capoeira, espécie de dança pírrica, de evoluções atrevidas 

e combativas, ao som do tambor do congo.” 
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